LAUDO PERICIAL

1. HISTÓRICO – Pelo Decreto Municipal n.º 13.154, de 25/06/76 (Diário Oficial do Município de 26/06/76, páginas 21/24), foram “declaradas de utilidade pública, áreas e respectivas benfeitorias necessárias à construção da Linha Leste/Oeste do Metrô”.

1.2. No item ... do Decreto expropriatório, aparece o n.º ... da Rua .... como parte daquelas áreas a serem desapropriadas (Cf. D.ºM. de 26/06/76, página 22, item 1.14).

1.3. Em 21/09/76 o Autor ajuizou medida preparatória da ação principal, requerendo produção antecipada de provas para apurar o “quantum” a lhe ser indenizado pela ........

1.4. O Autor é titular de Locação Comercial regida pela Lei de Luvas, estando estabelecido no local e no mesmo ramo desde 1970 – há mais de 7 anos (fls. 10/11).

2. ASPECTOS DO EXAME PERICIAL

O objetivo do Exame Pericial é saber:

a) O faturamento, custos, lucro bruto e líquido, no período de 1971/1976;

b) O potencial de crescimento do estabelecimento comercial, face à sua localização, ponto e tempo no local; 

c) A clientela adquirida; o nome e tradição do estabelecimento;

d) O custo da mudança;

e) A diferença entre aluguel atual e o futuro;

f) O custo de montagem de novo Posto de Gasolina, com a mesma galonagem;

g) A Remuneração do proprietário durante essa montagem;

h) O Preço de Compra de Posto com a mesma galonagem;

i) O Empate de Capital e o Custo do Financiamento (letras F e H retro);

j) Os Encargos trabalhistas com rescisões dos contratos atuais;

k) Período de adaptação no novo local;

l) Os lucros cessantes pela perda de clientes potenciais;

m) Fundo de Comércio (Art. 20 da Lei de Luvas);

n) Indenização Total.

2.2. A verificação detalhada desses elementos importaria em investigação contábil de profundidade (Exame Geral de Escrita Comercial e Fiscal – alínea C art. Da Lei Federal n.º 9.295/46).

Seriam elementos básicos da peritagem:

a) Livros Diários Gerais do autor:

b) Balanços Gerais, Demonstrações de Mercadorias e de Lucros e Perdas

c) Declarações de Imposto de Renda;

d) Registro de Empregados  e  Opções pelo FGTS;

e) Registro de Saídas e Mercadorias;

f) Análise dos Balanços Gerais, Mercadorias e Lucros e Perdas;

g) Pesquisa e coleta de elementos subsidiários: orçamentos, plantas, fotografias de estoques, do local; declarações comprobatórias; preços do mercado  para aquisição de Posto de galonagem igual.

2.3. Em 06/12/76 foi iniciada a Perícia com a solicitação ao autor dos documentos necessário (ANEXO N.º 1).

2.4. Em 14/12/76 foram entregues ao Peito Judicial ao elementos pedido no ANEXO N.º 1.

3.      CLIENTE-POTENCIAL – O . . . . . . . . . tinha próximo de si, a Empresa de Transportes . . . . . . . . – a maior do Brasil. Além de abastecer os veículos daquela empresa, servia os Carreteiros  autônomos que para ela trabalhavam. Com a desapropriação da área ocupada  por aquela empresa de transportes, houve uma mudança radical: mudou-se a . . . . . para a Via . . . . .; com ela foram seus carreteiros servidos pelo Posto numa média de 30 carros/dia.

Consoante análise procedida entre o faturamento total do autor e as aquisições da . . . . (sem incluir as dos carreteiros . . .), temos os seguinte quadro:

	Ano
	Faturamento total
	
	

	
	(B)
	(A)
	% de A/B

	1973
	832.000,00
	42.000,00
	5%

	1974
	1.313.000,00
	73.440,00
	5,5%

	1975
	2.249.000,00
	395.270,00
	16%

	1976
	2.352.000,00
	28.150,00
	0,9

	FONTE: ANEXOS N.os 4 e 13





Convém que se frise que nas compras da . . . . . . NÃO ESTÃO INCLUÍDAS AS AQUISIÇÕES DE CARRETEIROS que trabalhavam para ela.




3.1.
Pelo quadro acima, a desapropriação e mudança conseqüente da . . . da Rua . . . . . . . . para a Via . . . . . representou uma perda de cliente-potencial e insubstituível. (ANEXO N.º 14 – Página 6 – Revista . . . . .)




3.2.
EXPERIÊNCIA NO RAMO – O sócio-gerente do estabelecimento sob desapropriação está no ramo de Posto de Gasolina há 12 anos ininterruptos, como se verifica do Exame de Escrita Comercial procedido pelo Perito Judicial com base nos livros Diários Gerais do autor (item 4, a seguir).




3.3.
LOCALIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO – Por outro lado, o estabelecimento está no mesmo local (Rua . . . . . .) há 7 anos consecutivos e ininterruptos; esse tempo e localização dão-lhe nome e tradição no ramo explorado. Saliente-se que o fato do estabelecimento estar localizado numa das principais artérias de tráfego da Capital do Estado de São Paulo – À RADIAL LESTE –, onde o movimento   é intenso dia e noite, permite um funcionário tranqüilo com bom faturamento diário, além de representar um Ponto Comercial para Posto de Gasolina, de elevadíssimo valor (Fundo de Comércio).

3.4. Evidentemente, há necessidade de trazer aos autos esses detalhes em face do ramo explorando pelo estabelecimento desapropriado: posto de gasolina.

3.5. GALONAGEM – O Posto tinha em 1975 uma galonagem de 500.000 litros; já em 1976, em decorrência  ou como reflexo das áreas vizinhas desapropriadas, essa galonagem caiu para 400.000 litros até outubro de 1976, com tendência a cair cada vez mais. Todavia , parece-nos face aos ANEXOS Nos 6 e 7, que o forte do Posto eram as vendas de DIESEL, consoante se vê do quadro abaixo:

FORNECEDORES




UNIDADE: LITROS

	Ano
	(A)

Diesel
	(B)

Gasolina “A”
	Lubes

	1971
	201.000
	374.000
	10.558

	1972
	204.000
	375.000
	24.912

	1973
	217.000
	439.000
	26.340

	1974
	267.000
	508.000
	32.254

	1975
	289.000
	516.000
	79.036

	1976
	125.000
	397.000
	27.328

	FONTE: ANEXOS Nos 6 e 7




4. DO EXAME DA ESCRITA COMERCIAL



A empresa mantém escrituração mercantil regular, o que se comprova pelo Exame dos seguintes livros Diários Gerais Copiadores:

a) LIVRO DIÁRIO GERAL N.º 1 – Este livro contém 200 (duzentas) páginas numeradas tipograficamente de 1 a 200; modelo WINDSOR, capa dura em papelão, cor da capa: verde escuro, com formato 33 x 22,5, em papel copiativo fino, tipo seda; está; registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob n.º. . . . ., em 13-11-1964. Termo de Abertura encontrado na página 1 (um) e o de Encerramento na página 200.
A copiagem (escrituração) deste Diário se inicia na página um (1) com as operações de 20.5.64, e, se encerra à página 200 (duzentos) com as operações de 31 de julho de 1972. Foi adotada a partida mensal, pelo sistema contábil de ficha Tríplice.


O Balanço Geral em 31-12-1971 está copiado à página 184 e a Demonstração de Lucros e Perdas” em 31-12-1971, à página 185. A copiagem está legível, apresentando clareza.

b) LIVRO DIÁRIO GERAL N.º 2 – Este livro contém 100 (cem) páginas numeradas tipograficamente de 1 a 100; está registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob n.º . . . . ., em 15-3-73; termo de abertura na página 1 e o de encerramento na página 100. Este livro tem o formato 22 x 33, capa em papelão cor vermelha e o papel copiativo é fino, tipo seda.

As operações copiadas neste livro são legíveis e obedecem às partidas mensais pelo Sistema contábil Ficha Tríplice. À página 2 (dois) estão copiadas as operações de 31-7-72 e à página 99, em 30-11-74, as dessa data.

O Balanço Geral em 31-12-72 está copiado à página 18 e a Demonstração de Lucros e Perdas em 31-12-1972, à página 19.

O Balanço Geral em 31-12-73 está copiado à página 75 e a Demonstração de Lucros e Perdas à página 76.

c) LIVRO DIÁRIO GERAL N.º 3 – Este Livro Diário Geral Copiador contém 200 (duzentas) páginas numeradas tipograficamente de 1 a 200; possui o formato de 22x33, capa em papelão duro, cor bistre forte, folhas copiativas em papel fino tipo seda; está registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, em 22-8-75, sob número . . . . . O Termo de Abertura se encontra na página 1 (um) e o de encerramento na página 200.
A página 2 (dois), estão copiados os lançamentos e as operações de  30-11-74.
O Balanço Geral em 31-12-74 está copiado à página 5 e a Demonstração de Lucros e Perdas à página 6.
As operações do ano de 1975 estão copiadas às páginas 07/14; à página 15 se encontra copiada a Demonstração de Lucros e Perdas com o Movimento de Mercadorias e à página 16 está o Balanço Geral em 31/12/75, bem como as operações e o Balanço Geral em 30/11/76.
Este Laudo contém 91 folhas mais uma Relação dos Anexos, sendo: 10 folhas do Laudo e 81 dos seus anexos e documentos probantes, inclusive fotografias coloridas.
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AUTO POSTO

QUESITOS DA REQUERENTE

1.
Quais as atividades gerais da requerente?


RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – A requerente (Auto Posto) dedica-se à exploração de um Posto de Gasolina, com prova e venda desse produto; seu grande movimento comercial seria a compra e venda de lubrificantes e pneus, conforme se verifica pelos ANEXOS N.os 6 e 7.

2. Qual a área objetivamente ocupada pela firma? Qual a área total do imóvel?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Consoante se infere da Planta Geral (ANEXO N.º 24), teríamos:

Área do terreno


1.320,00  m2
Área desapropriada antes

   975,00  m2
Área remanescente atual

   345,00  m2
Área construída p/ térreo

     40,47  m2

Área construída p/ superior
     49,48  m2

Portanto, a área pedida seria de 90,45 m2 de construção mais terreno remanescente de desapropriações anteriores. (90,45 + 345 = 435,45 m2).
3. O prédio será, ou não, totalmente demolido?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – SIM, uma vez que o caput do Decreto expropriatório se refere expressamente a isso, quando diz: áreas e BENFEITORIAS.

4. A requerente não terá, obrigatoriamente, de transferir-se para outro local, face à medida expropriatória?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – SIM, uma vez que toda a área será ocupada pelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5. Qual o faturamento mensal dos últimos anos e a média dos últimos doze meses?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: –O faturamento mensal está detalhado, em milhares de cruzeiros, no ANEXO N.º 4 No ANEXO 17, o Perito detalhou essa média pedida, para os 11 meses. Para 12 meses teríamos:

VENDAS DE 1976, SE NÃO OCORRESSE A DESAPROPRIAÇÃO DAS ÁREAS LIMITROFES:

Cr$ 3.175.771,05 : 12 = Cr$ 264.647,58 (média mensal real)

VENDAS ATINGIDAS COM A DESAPROPRIAÇÃO (EM 11 MESES):

Cr$ 2.352.423,00 : 11 = Cr$ 213.856,63 (média mensal atingida)

VENDAS ATINGIDAS COM A DESAPROPRIAÇÃO (EM 12 MESES):

Cr$ 213.856,63 + 1.961,06 = Cr$ 215.817,69 (média mensal atingida)

6. Quais os meses de maior faturamento?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – No ano de 1975, os meses de maior faturamento foram:

maio, junho e dezembro (Cf. Registro de Saídas n.º 2, fls. 29/31 e 40)

1976: agosto, setembro e novembro (Cf. Registro de Saídas n.º 3, fls. 2/4 e fls. 7)

7. A desapropriação paralisará, totalmente, a firma, até a sua reinstalação em outro local?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – SIM

8. Em quanto tempo demandará a transferência para outro local?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Um mínimo de 60 (sessenta) dias.

9. Quanto tempo levará para retomar o seu ritmo normal de venda depois da mudança?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Com a construção e montagem de um novo Posto de Gasolina e considerando-se o elevado nível de vendas de combustíveis e pneus, pelo Auto Posto, em comparação à sua galonagem média, o tempo mínimo seria de 10 meses a 12 meses:

a) Tempo recorde para construir e montar o novo Posto: 6 meses

b) Tempo para adaptação e angariar nova freguesia: – 4/6 meses.

No caso de compra de Posto, com capacidade igual ao desapropriado, teríamos um mínimo de 4 meses, considerando-se a aquisição de um Posto de movimento pequeno, em local sem tráfego com o desapropriado e cujo valor seria de Cr$ 1.200.000,00 aos preços atuais do mercado de oferta e procura de Postos de Gasolina.

10. Quais os prejuízos decorrente da paralisação da firma até atingir sua capacidade normal de faturamento?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Cr$ 1.840.898,92 (ANEXO N.º 25), na hipótese de menor custo com a construção e montagem de novo Posto, que tem o risco de maior demora na formação de Ponto de Clientela. O preço de mercado para compra de um novo Posto com o nível de venda de combustíveis e pneus (maior margem de lucro), num ponto assemelhado ao do Auto Posto (RADIAL LESTE),importaria num investimento mínimo de Cr$ 2.200.000,00, mais o juro desse financiamento às taxas do mercado não oficial.

11. Qual o número de empregados da suplicante? Haverá indenização a ser paga em função da relação empregatícia? 

REPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Consoante exame procedido no Registro de Empregados n.º 02 (dois) da suplicante e conforme levantamento procedido pelo Perito, face à complexa legislação social e trabalhista vigente (ANEXOS N.os 8, 9, 10, 11 e 12), o Posto conta com o auxílio de dois empregados e o custo das rescisões contratuais importará num ônus de Cr$ 4.729,20, valor até dezembro corrente.

12. Em quanto importará o reaproveitamento das instalações? Quais as totalmente perdidas? Qual o seu valor?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Os valores pedidos pelo quesito já se encontram computados no custo total da construção e montagem de um novo Posto em condições idênticas ao atual: Cr$ 480.000,00; o prazo mínimo 6 meses.

13. Qual o montante das benfeitorias irremovíveis, diretamente ligadas às atividades da firma?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Consoante ANEXO N.º 22,                    Cr$ 110.543,67.

14. Qual o prejuízo decorrente  do transporte do estoque de mercadorias para outro local?

RESPOSTA DO  PERITO DO JUIZ: – Uma quebra mínima de 5% (cinco por cento).

15. Quanto será dispendido com a remoção total da requerente para outro lugar?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Cr$ 18.650,00 (ANEXO N.º 49), considerando –se o menor orçamento apresentado; nesse preço  não se incluiu o Seguro c/ fogo e contra danos de trânsito, tendo em vista se tratar do transporte de combustíveis. A armazenagem importará em Cr$ . . 60.000,00 (ANEXO N.º 52).

16. Qual a importância necessária para instalação da firma em outro local, tendo em vista a rede, elétrica, instalações hidráulicas, sanitárias e aquelas impostas pelas leis trabalhistas?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Um mínimo de Cr$ 480.000,00, para construção e montagem de um Posto de Gasolina, num prazo recorde de 6 meses.

17. A natureza da atividade da requerente exige instalações especiais? Qual a quantia devida para tanto?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – A quantia a que se refere o quesito relativa às instalações específicas dos Postos de Gasolina, já está incluída no valor de  Cr$ 480.000,00.

18. Que outros prejuízos advirão direta ou indiretamente?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Vários serão os prejuízos diretos e indiretos; primeiramente, a perda do ponto, da clientela tradicional, do nome e tradição do Posto, que está no mesmo local (RADIAL LESTE), explorando o mesmo ramo, há sete (7) anos consecutivos e ininterruptos, numa artéria de tráfego intenso dia e noite; indiretamente, adviriam a procura de um local para instalar novo posto, um prazo mínimo de 4/6 meses para angariar nova freguesia, 12 meses no mínimo para começar a tornar-se conhecido; enfim, começar vida nova em outro bairro de periferia, com tráfego de veículos motorizados pequeno, a fim de que o  fator preço da aquisição de Posto montado não atinja nível astronômico.

19. Qual o montante dos prejuízos causados à requerente em conseqüência da desapropriação?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Cr$ 1.480.898,92 (ANEXO N.º 25).

QUESITOS DO . . . . . . . .

1.
Existe alguma cláusula no contrato de locação no sentido de que as benfeitorias se incorporam ao imóvel. Junte, se possível, o sr. Perito cópia integral do mesmo.


RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – A construção efetivada pelo Auto Posto . . . . . ., nos anos de 1969/70, incorporou-se automaticamente ao terreno (Código Civil Brasileiro, artigo 43, II); no término da locação comercial (5 anos) em 31-12-1979, o imóvel seria restituído ao proprietário (cláusula 1.ª do contrato de locação, fls. 10 dos autos); o contrato não alude a qualquer pagamento pela devolução do imóvel (fls. 10 e 11 dos autos).

2. As instalações são removíveis e facilmente transportáveis para outro local?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – As prateleiras e balcões e madeira podem ser desmontados e transportados para outro local, com certo trabalho e custo, além do favor tempo; já as instalações pertencentes à construção civil propriamente, acreditamos que não possam ser “removíveis” facilmente, para outro local; essas últimas compreenderiam: instalações hidráulicas, sanitárias, rede elétrica e agregados à construção. As bombas, placas e tanques podem ser retirados, por empresa especializada no ramo, para evitar inutilização das mesmas.

3. O comércio da requerente pode ser exercido em outro local?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Sim, com as repercussões de ordem econômica e financeira a que aludimos na resposta ao quesito 18 da requerente e com os custos a que se refere o ANEXO N.º 25.

4. A propósito abriram ou pretendem abrir os proprietários novo estabelecimento?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Até o momento em que era encerrado este Laudo, havia apenas propostas e orçamentos em estudo, para abertura em novos locais, o que se verifica pelos anexos ANEXOS Nos 21, 22.

É certo que o Sócio gerente da requerente, estando comprovadamente no ramo de Auto Posto de Gasolina, há 12 anos (EXAME DE ESCRITA PELOS DIÁRIOS), pretende abrir novo Posto.

5. Em caso negativo, houve encerramento da firma nos moldes exigidos por lei?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – O Auto Posto . . . continua funcionando normalmente, muito embora com freguesia já bastante limitada.

Em se tratando de mudança de local com transferência dos estoques e parte os equipamentos e instalações técnicas, não há que falar em encerramento de firma; esta importaria em distrato, apuração de haveres, distribuição dos mesmos entre os sócios, balanço geral de encerramento com arquivamento na Junta Comercial, após obtenção de Certidões de Quitação do INPS, DRT e Imposto de Renda, o que evidentemente – repetimos – não é o caso.

6. Em caso afirmativo, podem os Srs. Experts, precisarem o novo local, bem como juntarem uma cópia do novo contrato de locação, porventura existente existente?

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Prejudicado.

7. O requerente possui escrituração contábil de acordo com a lei? Há balanços? Pede-se a juntada dos mesmos, relativas aos últimos * cinco  exercícios.

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Sim; o exame de Escrita procedido pelo Perito Judicial que este subscreve (Laudo, item 4, fls. 4 e 5) comprovou a regularidade da escrituração conforme a lei; existem balanços gerais, que estão anexados e analisados (ANEXOS Nos 2,3,4,26 usque 37).

8. Qual o movimento comercial do requerente nos últimos cinco exercícios, indicando-se o movimento mensal e respectivo estoque.

RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – O movimento comercial o requerente se encontra nos ANEXOS Nos 2,3,4,17; o movimento com os estoques estão nos ANEXOS Nos 27,29,31,33,35,37 (Demonstrações de Lucros e Perdas).

9. O movimento comercial está de acordo com o que foi declarado ao Imposto de Renda e ao ICM?


RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – Sim; juntou-se xerox autenticado das Declarações de Rendimentos da Pessoa Jurídica, apresentadas ao Imposto de Renda e respectivas Notificações dos exercícios de 1972 usque 76.

10. Os empregados do requerente são optantes do FGTS?


RESPOSTA DO PERITO DO JUIZ: – No estabelecimento, segundo o Registro de Empregados n.º 02 (dois), existem dois empregados; um é optante conforme o mencionado livro; o outro não consta ser optante pelo regime da Lei 5107.

São Paulo (SP), 06 de dezembro de 1976.

Ao

AUTO POSTO . . . . . . . .

Rua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CAPITAL






At. Dr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . – Advogado






Praça João Mendes, . . . . . . . . . . . 

Prezados Senhores,


A fim de dar início às diligências necessárias para elaboração do Laudo relativo ao EXAME PERICIAL em que V.Sas. são autores, e réu . . . . . . . . – Processo . . . . . . em trâmite pela . . . .  Vara da Fazenda . . . . . . . . . . . . . . e na qualidade de PERITO JUDICIAL nomeado pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz da . . . . .(fls. 30), devidamente compromissado no livro próprio cartório, com apoio no art. 429 do vigente Código BUZAID, solicitamos que  nos  sejam fornecidos os livros e documentos abaixo necessários aos trabalhos, à elaboração do Laudo e às respostas aos quesitos formulados pelas partes:

a) Diários Gerais com as operações dos últimos cinco anos, inclusive do em curso (1976);

b) Xerox autenticados dos cinco últimos Balanços Gerais, Demonstrações de Lucros e Perdas, Demonstrações da Conta de Mercadorias;

c) Registros de Saídas de Mercadorias, dos últimos cinco anos inclusive o em curso;

d) Registro de Vendas a Vista e de Duplicatas, se os tiver de igual período;

e) Registro ou Fichas de Empregados, devidamente legalizados da   DRT-SP, com admissões e baixas;

f) Declarações de opções pelo FGTS;

g) Relação individual e com valores e períodos respectivos, de férias vencidas e não gozadas até 30-11-76;

h) Registro de Inventário legalizados, com os estoques finais dos últimos anos e o em 30-11-76; 

i) Xerox autenticados frente e verso, das Declarações de Rendimentos da pessoa jurídica, apresentadas ao Imposto de Renda nos últimos cinco exercícios financeiros (1976 –1975 – 1974 – 1973 e 1972) e respectivas Notificações; Balancete atualizado até dia 31/10/76.


Solicitamos que esses elementos nos sejam fornecidos em cinco dias corridos.
ANÁLISE DOS BALANÇOS GERAIS

(Em milhares de cruzeiros)

	AUTO POSTO ANEXO N.º 2
	ANO

	CONTAS E VALORES
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	ATIVO DISPONÍVEL
	
	
	
	
	
	

	Caixa.................................................
	0,3
	0,3
	1,1
	1,6
	3,1
	3,1

	REALIZÁVEL
	
	
	
	
	
	

	Estoques – Mercadorias....................
	12,0
	9,7
	30,3
	20,0
	465,0
	465,0

	Outros................................................
	1,4
	3,1
	26,6
	1,4
	1,0
	1,0

	IMOBILIZADO
	
	
	
	
	
	

	Móveis e Utensílios...........................
	2,0
	4,1
	4,1
	4,1
	4,1
	4,1

	Máquinas e Equipamentos................
	3,5
	3,5
	6,7
	9,1
	9,1
	9,1

	Imóvel Construído – Custo
	
	
	
	
	31,0
	31,0

	Histórico............................................
	31,0
	31,0
	31,0
	31,0
	50,4
	50,4

	Correção Monetária..........................
	
	
	
	
	
	

	PENDENTE
	
	
	
	
	
	

	Lucros e Perdas.................................
	
	
	
	
	
	

	TOTAIS DO ATIVO......................
	50,3
	51,7
	99,8
	67,2
	217,5
	563,7

	PASSIVO
	
	
	
	
	
	

	EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
	
	
	
	
	
	

	Contas à pagar...................................
	
	
	
	
	34,7
	30,6

	TD Descontados. . . . . . . . . . . . . . . . 
	
	0,2
	11,0
	11,0
	
	40,0

	Fornecedores.....................................
	3,0
	11,0
	41,0
	3,0
	0,8
	350,2

	Leis Sociais a Recolher. . . . . . . . . . .
	0,1
	3,3
	0,4
	3,2
	32,0
	1,5

	EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
	
	
	
	
	
	

	Financiamento – Cia.........................
	29,6
	16,8
	7,9
	
	
	

	C/C....................................................
	
	
	
	
	
	

	Lucros...............................................
	6,1
	6,1
	
	
	
	

	C/C....................................................
	9,5
	9,5
	
	
	
	

	NÃO EXIGÍVEL
	
	
	
	
	
	

	Capital...............................................
	2,0
	2,0
	32,0
	32,0
	51,2
	32,0

	Reservas............................................
	
	
	
	
	5,4
	50,4

	Depreciação Acumulada...................
	
	
	
	
	
	5,4

	PENDENTE
	
	
	
	
	
	53,6

	Lucros e Perdas.................................
	
	2,8
	7,5
	18,0
	21,5
	

	TOTAIS DO PASSIVO..................
	50,3
	51,7
	99,8
	67,2
	217,5
	563,7


ANÁLISE DE “LUCROS E PERDAS”

Em Milhares de cruzeiros

	CONTAS/ANOS E VALORES
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976


	(A) RECEITAS
	
	
	
	
	
	

	LUCRO BRUTO
	
	
	
	
	
	

	MERCADORIAS..............................
	23,0
	36,9
	52,6
	65,4
	155,5
	302,2

	Receitas Diversas...............................
	8,3
	
	
	
	
	

	TOTAIS (A)......................................
	23,3
	36,9
	52,6
	65,4
	155,5
	302,2

	(B) CUSTOS.....................................
	
	
	
	
	27,5
	

	Aluguéis.............................................
	6,9
	9,6
	12,3
	13,6
	8,6
	37,5

	Energia Elétrica.................................
	3,0
	4,3
	4,2
	4,1
	38,0
	2,7

	Retiradas Pró Labore.........................
	6,9
	7,2
	12,0
	18,0
	10,8
	144,0

	Leis Sociais........................................
	1,0
	1,8
	3,9
	4,7
	13,2
	15,3

	Ordenados..........................................
	
	1,8
	8,0
	8,4
	4,8
	21,0

	Impostos.............................................
	1,3
	1,9
	2,2
	1,2
	5,4
	10,8

	Depreciações......................................
	
	
	
	
	
	

	Gastos Gerais.....................................
	2,7
	7,3
	5,3
	5,0
	42,8
	40,7

	TOTAIS (B)
	21,8
	33,9
	47,9
	55,0
	15,11
	272,0

	(C) LUCRO LÍQUIDO DO ANO...
	1,5
	3,0
	4,7
	10,4
	4,4
	30,2

	C= (A - B)
	
	
	
	
	
	


FONTE: ANEXOS Nos 27, 29,31,33,35,37. .............................................







SAMUEL MONTEIRO







Perito do Juiz

AUTO POSTO







ANEXO N.º 4

	ANOS E VALORES
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976


MOVIMENTO

	(A) Estoque Inicial....................
	16,8
	12,0
	9,7
	30,3
	20,0
	119,9

	(B) Compras do Ano.................
	308,0
	587,6
	800,3
	1.237,8
	2.414,1
	2.395,3

	(C) Vendas do Ano....................
	335,8
	626,8
	832,3
	1.313,5
	2.469,7
	2.352,4

	(D) Estoque Final......................
	12,0
	9,7
	30,3
	20,0
	119,9
	465,0

	(E) LUCRO BRUTO DO ANO
	23,0
	36,9
	52,6
	65,4
	155,5
	302,2

	(A+B) – (C+D)
	
	
	
	
	
	

	E = (A+B) – (C+D)
	
	
	
	
	
	


Observa-se um crescimento nos lucros, constantes.         .............................................

FONTE: ANEXOS Nos 27, 29,31,33,35,37.
                   SAMUEL MONTEIRO









                 Perito do Juiz
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ANEXO N.º 5

DETERMINAÇÃO DO “ATIVO LÍQUIDO”

(Em Milhares de Cruzeiros)

	ATIVO REAL E PASSIVO REAL
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	(A) ATIVO REAL......................................
	
	
	
	
	
	

	(Disponível + Realizável +imobilizado)......
	50,2
	51,7
	99,8
	67,2
	202,1
	558,3

	(B) PASSIVO REAL..................................
	
	
	
	
	
	

	(Exigível).....................................................
	48,0
	46,9
	60,3
	17,2
	107,4
	422,3

	(C) ATIVO LÍQUIDO = A – B.................
	2,2
	4,8
	39,5
	50,0
	94,7
	136,0


FONTE: ANEXO N.º 2


             ......................................................








       
SAMUEL MONTEIRO










Perito do Juiz
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ANEXO N.º 6

	ANOS E VALORES
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	MERCADORIAS

	Gasolina A...................
	374.000 L
	375.000 L
	439.000 L
	508.000 L
	516.000 L
	397.000 L

	Gasolina B...................
	    7.000 L
	23.000 L
	20.000 L
	3.000 L
	
	

	Diesel...........................
	201.000 L
	204.000 L
	217.000 L
	267.000 L
	289.000 L
	125.000 L

	Lubes...........................
	  10.553 L
	24.912 L
	26.340 L
	32.254 L
	79.036 L
	27.328 L

	Pneus............................
	
	104 U
	392 U
	592 U
	445 U
	148 U

	Câmaras.......................
	
	195 U
	249 U
	774 U
	326 U
	134 U

	Fluídos.........................
	
	120 L
	140 L
	648 L
	
	240U


FONTE: ANEXO N.º 7                                        .................................................








        SAMUEL MONTEIRO









     Perito do Juiz


São Paulo, 17 de dezembro de 1976.


A QUEM POSSA INTERESSAR


Informamos que o................, estabelecido na Rua.................... – São Paulo, CGC n.º................. e Inscrição  Estadual n.º........................, em efetuando compras de nossos produtos conforme discriminação abaixo:

	1971

	Gasolina A.............
	344.000 litros

	Diesel.....................
	201.000 – de setembro a dezembro/71

	Lubes......................
	–

	Pneus......................
	–

	Câmaras.................
	–


	1972

	Gasolina A...........
	375.000 litros

	Gasolina B............
	  23.000 litros

	Diesel..................
	204.000 litros

	Lubes....................
	  24.912 litros

	Fluído
	       120 litros

	Pneus.....................
	       194 Unidade

	Câmaras...............
	       195 Unidade


	1973

	Gasolina B..............
	     7.000 litros

	Gasolina A..............
	 439.000 litros

	Gasolina B..............
	   20.000 litros

	Diesel.....................
	 217.000 litros

	Lubes.....................
	   26.340 litros

	Fluído.....................
	        140 litros

	Pneus......................
	        392 Unidade

	Câmaras.................
	        249 Unidade


	1974

	Gasolina A..............
	 508.000 litros

	Gasolina B..............
	     3.000 litros

	Diesel.....................
	 267.000 litros

	Lubes.....................
	   32.254 litros

	Fluído.....................
	        648 litros

	Pneus......................
	        592 Unidade

	Câmaras.................
	        774 Unidade


	1975

	Gasolina A..............
	 516.000 litros

	Gasolina B..............
	            –

	Diesel.....................
	 289.000 litros

	Lubes.....................
	   79.036 litros

	Fluído.....................
	            –

	Pneus......................
	        445 Unidade

	Câmaras.................
	        326 Unidade


	1976 – até outubro

	Gasolina A..............
	 397.000 litros

	Gasolina B..............
	            –

	Diesel.....................
	 125.000 litros

	Lubes.....................
	   27.328 litros

	Fluído.....................
	        240 litros   

	Pneus......................
	        148 Unidade

	Câmaras.................
	        134 Unidade


AUTO POSTO







ANEXO N.º 8

ENCARGOS TRABALHISTAS

EMPREGADO: JOSÉ JOAQUIM

ADMISSÃO: 01-05-1975 (Fls. ............de Registro de Empregados n.º......................)

OPÇÃO PELO FGTS:01-05-75 (ANEXO N.º38)

DESISSÃO: DEZEMBRO DE 1976 (Data do Exame Pericial)


(1) DIREITOS:



Salário mensal: Cr$ 845,00



 BASES ....................................... Adicional Noturno: 25%








Adicional de Periculosidade: 80%

	Aviso Prévio Indenizado...........................
	Cr$ 1.373,12

	Saldo Salário e 13.º...................................
	          NIHIL

	Férias Vencidas (20 x 45,77)....................
	          915,40

	Férias Proporcionais (11 dias)..................
	          503,47

	Indenização de Férias (Lei 5.107/66, art. 26/7)..
	          NIHIL

	Indenização Simples (1 mês x ano serviço).......
	          NIHIL

	FGTS A Pagar (8% +10%).................................
	          245,68


	TOTAL (1)...........................................................
	       3.037,67



(2) DESCONTOS:

	8% p/ INPS x 1.418.87
	113,50

	Imposto de Renda de Fonte
	NIHIL

	VALES
	NIHIL

	Contribuição Sindical
	NIHIL
	113,50



(3) LIQUIDO A PAGAR = (1 – 2)............................................Cr$ 2.924,17


Notas do Perito:

1.ª) 
Não foi incluído o Salário Família (3 cotas aos dependentes menores de 14 anos) em virtude dessa verba ser reembolsável à empresa na Guia do INPS;

2.ª)
O Adicional de Periculosidade (30%) incidiu sobre o salário acrescido do Adicional Noturno de 25%, face à Jurisprudência do TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO anexa. (ANEXO N.º 9 – Embargos em Recurso de Revista 2.295-73 da 5.ª Região – In D.J.U. de 13/08/73, páginas 5.502).





   ...........................................................






   SAMUEL MONTEIRO






         Perito do Juiz

AUTO POSTO






ANEXO N.º 11


EMPREGADO: JOÃO.......................................................................................


ADMISSÃO: 01/09/76 (Conf. Registro de Empregados n.º............fls. ...........)


OPÇÃO PELO FGTS: NÃO CONSTA SER OPTANTE.


DEMISSÃO: DEZEMBRO DE 1976 (Data do Exame Pericial).






BASES:  Salário Mensal: Cr$ 768,00







    Adicional Noturno: 25%







    Adicional de Periculosidade: 30%
(1) DIREITOS:

Aviso Prévio Indenizado..........................................................Cr$ 1.248,00

Indenização Simples...........................................................................NIHIL

Indenização de Férias (Lei 5.107/76, art. 26/27)...............................207,99






TOTAL A PAGAR.................Cr$ 1.455,99





   ...........................................................






   SAMUEL MONTEIRO






         Perito do Juiz

AUTO POSTO







ANEXO N.º 12

LEIS SOCIAIS

VERBAS SALARIAIS


José Joaquim (ANEXO N.º 8).......................................................Cr$ 1.418,87


João...............(ANEXO N.º 11)...............................................................NIHIL



SALÁRIO DE CONTRIBUÇÃO.......................................Cr$ 1.418,87

CONTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS (ÔNUS DESTA):


21,1% X Cr$ 1.418,87  = Cr$ 299,38


  3,5% Seg. Acid.
      = Cr$   49,66





         Cr$ 349,04

A TAXA (alíquota) de 21,1% tem o seguinte desdobramento:

a) 1% para o SENAC;

b) 1,5 para o SESC;

Teto: até 10 vezes o salário de 





referência (638,30);

c) 0,2% para o INCRA;

d) 2,4% para o FUNRURAL;

e) 1,2% para o 13º Salário;

f) 4,0% para o Salário-Família;

Teto: até 20 X 743,60.

g) 2,5% para o Salário-Educação;

h) 0,3% para o Salário-Maternidade

i)    8% para o INPS (do empregado);

j)    8% para o INPS (da empresa).

LEGISLAÇÃO BÁSICA APLICÁVEL:


Lei 5.890, de 08-06-73, art. 13


Lei 6.332, de 18-5-76, art. 5.º e art. 8.º;


Lei 6.205, de 29-4-75, (salário-de-referência; Decreto 77.562, de 7-5-76



TOTAL A PAGAR: AOS EMPREGADOS:





ANEXO N.º 8.........................................Cr$ 2.924,17





ANEXO N.º 11.......................................Cr$ 1.455,99





AO INPS.................................................Cr$   349,04



TOTAL GERAL DOS ENCARGOS.............................Cr$ 4.729,20
AUTO POSTO







ANEXO N.º 15

GALONAGEM MÉDIA

	ANO
	GASOLINA COMPRADA


	1973
	459.000 L

	1974
	511.000 L

	1975
	516.000 L


	1.486.000 L


MÉDIA DO TRIÊNIO ANTERIOR À EXPROPRIATÓRIA;


1.486.000 ( 3 = 495.000 L


Galonagem Média antes: 495.000 L


Galonagem média 1976:  397.000 L


Observa-se, porém, pela análise do quadro ANEXO N.º 6, que além das vendas de DIESEL, o Posto auferia volume alto de vendas com:

LUBRIFICANTES E PNEUS.

ANEXO 13

DECLARAÇÃO


DECLARAMOS, para os devidos fins, que o AUTO POSTO....., estabelecido

nesta Capital, à Rua.............., CGC..............., forneceu às duas Empresas de nosso Grupo, respectivamente EMPRESA DE TRANSPORTES.....................e ORGANIZAÇÃO COMERCIAL......................, nos anos de 1973, 1974, 1975 e 1976, óleo lubrificante, pneus, baterias e acessórios, nos montantes abaixo indicados, acrescendo ainda o fornecimento a uma média de trinta carros diários de carreteiros;


1973............................................. Cr$ 42.000,00


1974............................................. Cr$ 73.440,00


1975............................................. Cr$ 395.270,00


1976 (até esta data)..................... Cr$ 28.150,00


Por ser verdade, firmamos a presente.


São Paulo, 06 de dezembro de 1976.
AUTO POSTO







ANEXO N.º 16

“FUNDO DE COMÉRCIO”

Cálculo de Indenização (art. 20 da Lei de Luvas), pela perda do PONTO – CLIENTELA – NOME – TRADIÇÃO.

	ANO
	LUCRO LÍQUIDO
	ANEXO N.º


	1974
	      Cr$ 10.440,70
	33

	1975
	      Cr$    4.389,14
	35

	1976
	      Cr$  30.152,00
	37


	TOTAL DO TRIÊNIO: Cr$ 44.981,84


Média dos lucros do último triênio: 44.981,84 ( 3 = 14.993,94 Prazo restantes da locação comercial: 36 meses (1977, 1978, 1979) Cálculo do valor incorpóreo: 

36 X 14.993,94 = 539.781,84

VALOR DO FUNDO DE COMÉRCIO:*


a) Valores Corpóreos:


    Mercadorias.............................................................. 464.996,18


    Instalações Móveis e Utensílios....................................4.420,69


    Máquinas e Equipamentos.............................................9.128,34


    (() Depreciação Acumulada...........................................5.411,37


b) Valores Incorpóreos:


   *Clientela, Ponto, Tradição.........................................539.781,84


c) Total do Fundo de Comércio..................................1.012.915,68


  * Indenizável
Aplicação do Método Clássico. Cf. prof. LUIZ AUTUORI In “Fundo de Comércio”, 3ª edição – FORENSE – Rio, páginas 183/185.

AUTO POSTO 







ANEXO N.º 17

“LUCROS CESSANTES”


Vendas em 12 meses – ano de 1975..................Cr$ 2.469.738,44


Vendas em 11 meses – ano de 1976..................Cr$ 2.352.423(00


Taxa de inflação (Oficial) para 1976 = 35%


IGUALDADE DAS VENDAS EM 11 MESES:



Vendas de 1975 em 11 meses = 2.469.738(44 – 12 = Cr$ 205.811(53

*Os Prof. Erimá Carneiro e Ronald da Silva Rezende sugerem: “Soma dos lucros líquidos totais dos últimos 3 anos; deduz-se dessa soma os lucros normais calculadas à taxa de juros bancários tendo em vista o capital e acréscimos. A diferença será o super-lucro, que determinará o Fundo de Comércio.”

Exemplo:
A) Capital = 5.000(00; lucro triênio
= 2.800(00



B) Juros de 3 anos (5.000(00 a 12%) 
= 1.800(00



C)Super-lucro = (A –B)


= 1.000(00

D) Fundo de Comércio = Capital necessário para render Cr$ 1.000(00 

3 anos à 12% A.A; esse capital = 2.778(00.

E) 2.778 = 926(00 (Fundo de Comércio) (ob. citada, pág. 122).

        3


11X 205.811(53 = Cr$ 2.263.926(83 (Vendas em 11 meses 1975)

Vendas de 1975 em 11 meses = Cr$ 2.263.926(83

Vendas de 1976 em 11 meses = Cr$ 2.352.423(00

CÁLCULOS DE VENDAS REAIS PARA 1976 considerando;

Rebus sie standibus

Vendas atingidas com perda de cliente-potencial:............................. 2.352.423(00

Correção de Vendas mínimas (35x 2.3523423(00):.............................  823.348(05

Vendas reais que seriam atingidas sem a desapropriação................ 3.175.771(05

PERDA DE VENDAS CERTAS EM 1976, FACE À 

DESAPROPRIAÇÃO;

................+ CARRETEIROS.............................................................Cr$ 599.022(53

ESTOQUE PARALISADO.................................................................Cr$ 224.325(52

VENDAS PERDIDAS.........................................................................Cr$ 823.348(05

(() DESPESAS ATÉ 30-11-76..........................................................Cr$ 272.019,18

LUCRO ANTES DO IMP.RENDA......................................................Cr$ 551.328(87

(() 30% DE IMPOSTO DE RENDA...................................................Cr$ 165.398,66

LUCRO DOS PROPRIETÁRIOS.......................................................Cr$ 385.930,21

AUTO POSTO







ANEXO N.º 18

“ESTOQUE PARALISADO”


Estoque em 1976....................................................................Cr$ 464.996(18


Estoque em 1975.....................................................................Cr- 119.880,00





ESTOQUE A  MAIOR..............................................................Cr$ 345.116,18 


ESTOQUE DEFLACIONADO = 35 x 345.116(18 = 120.790(66


ESTOQUE  PARALISADO......................................................Cr$ 224.325(52

AUTO POSTO







ANEXO N.º 19

“ALUGUEL DO NOVO LOCAL”

(Contrato de 4 anos, sem garantia de Lei de Luvas)

Preço orçado (ANEXO N.º 21).....................................................Cr$ 10.000,00/Mês

10.000(00 x 36 meses.......................................................................360.000(00

+ Correção Monetária pelas ORTN (33%)........................................118.800(00

(A) Novo Aluguel para 36 meses......................................................478.800(00

(B) Aluguel Atual (ANEXO N.º 20):
(Garantido pela Lei de Luvas)

1977.......................................Cr$  58.416,00

1978.......................................Cr$  77.520,00

1979.......................................Cr$101.600,00
237.536(00

C) Diferença do novo aluguel para 36 meses................241.264(00

 C = (A – B)

Observação: O Aluguel do novo local refere-se exclusivamente à locação 

(arrendamento) de um terreno urbano, para nele ser edificado e

montado o novo Posto de Gasolina.
AUTO POSTO 







ANEXO N.º 20

“ALUGUEL MENSAL E ATUAL”



(Cf. Cláusula 2.ª ( do Contrato de Fls. 10 dos autos)



Salário mínimo atual...........................Cr$   768(80/mês



ALUGUEL ATUAL = 5x 768(80..........Cr$3.844(00/mês

Em 1977
Janeiro a abril:       5 x   768(80 x 4 = 15.376(00

Maio a dezembro: 5 x 1.076,00 x 8 = 15.376,00
58.416(00

Em 1978

Janeiro a abril:        5 x 1.076(00 x 4 = 21.520(00  

Maio a dezembro:   5 x 1.400(00 x 8 = 56.000(00
77.520(00

Em 1979
Janeiro a abril:         5 x 1.400(00 x 4 = 28.000(00

Maio a dezembro:    5 x 1.840,00 x 8 = 73.000(00
101.600(00


ALUGUEL DOS 36 MESES RESTANTES.................237.536,00

AUTO POSTO







ANEXO N.º 21

PROPOSTA DE LOCAÇÃO

À AUTO POSTO

A/C. Sr. ..........................................................................................

Em mãos,





À





Atenção do Perito Judicial:





Sr. SAMUEL MONTEIRO


Levamos ao conhecimento de V.S. uma proposta de locação de um terreno de 1.500 m2 situado na Praça Novo Mundo pelo prazo de 4 (quatro) anos pelo aluguel mensal de Cr$ 10.000(00 (dez mil cruzeiros) sendo corrigido anualmente conforme reajuste das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional.


Solicitamos caso houver interesse nos comunicar por escrito.


São Paulo, 23 de dezembro de 1976




IMÓVEIS..............................LTDA.

AUTO POSTO 







ANEXO N.º 22

CONSTRUÇÃO DO NOVO POSTO

Área Remanescente de Outras Desapropriações = 345 m2 (Terreno).

Área Construída pelo Auto Posto 500:


Superior.....................................49(98 m2


Térreo........................................40,47 m2

Construído.................................90(45 m2
INÍCIO DA CONSTRUÇÃO....................................................................1969

CONCLUSÃO.........................................................................................1970

A) CUSTO HISTÓRICO DA CONSTRUÇÃO..........................Cr$   30.706(77

B) CORREÇÃO MONETÁRIA: 2(60 x 30.706(77....................Cr$   79.837(60

Custo atual do imóvel construído pelo Auto Posto (A+B)........Cr$ 110.544(37

CUSTO DE CONSTRUÇÃO E MONTAGEM de um posto de Gasolina, com as mesmas áreas úteis do atual.......................................................Cr$ 400.000(00

PRAZO DA CONSTRUÇÃO E MONTAGEM.....................................6 meses

Preços atuais conf. “A Construção em São Paulo” da Editora( PINI Ltda.

NOTAS DO PERITO:

1.ª)
O Coeficiente de 2(60 para correção do ativo imobilizado, provém da Portaria n.º 123, do Exmo. Sr. Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, publicada no Diário Oficial da União de................13/01/76, páginas 369/370. Vide ANEXO N.º 48.

2.ª)
Enquanto o coeficiente para correção monetária do ativo imobilizado é de 2(60 para o ano de 1970, já o coeficiente de correção monetária para as desapropriações é de 3(269 para o ano de 1970. (Conf. Portaria n.º 83, de 15/09/76 da Secretaria de Planejamento da Presid. Da República, In D.O.U de 23/09/76, páginas 12.589).

ANEXOS Nos 23 ( Vistoria da Pref. Municipal ( Processo n.º.....................

SAMUEL MONTEIRO

PERITO DO JUIZ







ANEXO N.º 23

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Secretaria das Finanças

GUIA DE RECOLHIMENTO DE TAXAS

TRIBUTOS  NÃO LANÇADOS

EXERCÍCIO DE 1970




SETOR 










N.º









Zona

Inscrição Municipal

	PERÍODO












	NOME OU FIRMA AUTO POSTO

	ENDEREÇO Rua.........................................................................................

	ESTABELECIMENTO o mesmo................................................................

	ENDEREÇO o mesmo

	BAIRRO                                                         VILA – 

	RUA DE TRÁFEGO DO T. COLETIVO

	QUANT.                          ESPECIFICAÇÃO                 CÓDIGO       VALORN Cr$

	                           Ref: Processo........................................,de Pedido de

	                                                                                                                                  , 

	                                                                                                                              21(40

	                                                                                                                                  , 

	                                                                                                                                  , 

	                                                     TOTAL PARCIAL                                          21(40

	                                                     MULTAS 

	                                                     TOTAL GERAL                                              21(40

	(Vinte e um cruzeiros novos e quarenta centavos..........................................................

	........................................................................................QUANTIA POR EXTENSO)


São Paulo, 01 de abril de 1970
DE ACORDO

O RESPONSÁVEL


Ass. Do Funcionário

1.ª Via – Contribuinte – (Branco)
Autenticação da máquina registradora

2.ª Via – R.M.11 – (Canário)
Rubrica e carimbo do Caixa

3.ª Via – Cont. 41 – (Ouro)

4.ª Via – Contribuinte – (Rosa)

5.ª Via – R.M. 21 e S.F. 6 – (Verde)

ESTA GUIA É DESTINADA AO RECEBIMENTO DAS SEGUINTES

ESPÉCIES DE TAXAS:

VISTORIA

DIVERSÕES PÚBLICAS

PUBLICIDADE

BANCAS DE JORNAIS

AMBULANTES

LIC. ESPECIAL – Estabelecidos

LIC. Com. Provisórios

Este recibo deverá ser fixado em lugar bem visível – NÃO TERÁ VALOR QUANDO RASURADO.

AUTO POSTO 







ANEXO N.º 25 

“CÁLCULO DA INDENIZAÇÃO TOTAL”

	Item n.º
	Espécie
	Valor Cr$
	Anexos Nos

	1
	Ativo Fixo Destruído 90.45m2 construídos
	110.543(67
	22

	2
	Fundo de Comércio
	539.781(84
	16

	3
	Lucros Cessantes
	385.930(21
	17

	4
	Aluguel do Novo Local 
	241.264(00
	19

	5
	Encargos Trabalhistas Sociais
	4.729(20
	12

	6
	Despesas de Mudança
	18.650(00
	49

	7
	Armazenagem das mercadorias
	60.000(00
	52

	8
	Construção do novo Posto
	400.000(00
	22

	9
	Juros s/ o Item (8)
	20.000(00
	

	10
	Remuneração do Proprietário 6 meses p/ construção e montagem do novo Posto.......
	60.000(00
	

	
	TOTAL GERAL..........................................
	1.840.898(92
	












ANEXO N.º 49

São Paulo, 27 de Dezembro de 1.976

À 

AUTO POSTO

Rua.........................................

SÃO PAULO – SP 

Prezados Senhores:


REF: - MUDANÇA COMERCIAL NESTA CAPITAL


Em atenção a sua solicitação acima citada, vimos através desta submeter nosso preço para transporte de móveis de escritório, mercadorias e instalações comerciais, saindo da, Rua Melo Freire, para endereço à indicar nesta Capital.


Visando uma apreciação por parte de V. Sas., mostramos a seguir o valor e características do transporte em questão:

LOCAL DA RETIRADA: - Rua...................................................................................

LOCAL DA ENTREGA: - À indicar nesta Capital

DATA DA RETIRADA: À combinar com antecedência

PREÇO PARA TRANSPORTE: - Cr$ 18.650(00 (Dezoito Mil e Seiscentos 

Cruzeiros).

VALIDADE DA PROPOSTA: - 30 dias à contar desta data

CONDIÇÕES DE TRANSPORTE: - Viaturas fechadas e alcochoadas, pessoal especializado, serviço de embalagem e desembalagem

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: - À vista, no término do serviço

VALIDADE DA PROPOSTA: - 30 dias à contar desta data.


Sem mais para o momento, e certos de merecermos, sempre a honrosa preferência, subscrevemo-nos.











ANEXO N.º 51

São Paulo, 24 de Dezembro de 1.976

À AUTO POSTO

Rua...............................................................

SÃO PAULO – SP

Prezados Senhores:


REF: ( MUDANÇA COMERCIAL


De acordo com a solicitação de V.Sas., vimos por meio desta informá-los de nosso orçamento para mudança, das instalações, mercadorias, móveis de escritório, máquinas, e diversos saindo do endereço acima para endereço à ser indicado por V.Sas.


Preço total do serviço a ser executado inclusive SEGURO Cr$ 24.780,00 (Vinte e Quatro Mil Setecentos e Oitenta Cruzeiros).


Esperando contar com a compreensão de V.Sas., nos subscrevemo-nos mui,








Atenciosamente






MUDANÇAS.......................................

ANEXO N.º 52

São Paulo, 15 de Dezembro de 1.976

Ilmos. Srs.

AUTO POSTO

A/C

Rua....................................................

Prezados Senhores:

REF: ( OFERECIMENTO DE IMÓVEL




Aluguel                
8.000(00 X 6 =  48.000




Seguro c/ Fogo
8.000(00        =    8.000




Imposto Predial


=    4.000 









    60.000



Temos a satisfação de oferecer-lhe o imóvel (armazém) sito à rua................. nesta Capital para locação, tendo o referido imóvel  162 m2, de construção  em terreno de 200 m2, aproximadamente e pelo preço de ocasião de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros0 mensais, mais impostos, taxas e seguro por conta  do inquilino.


O Contrato de locação poderá ser de um prazo mínimo de 2 anos e máximo de 3 com aluguel sofrendo aumentos anuais de 30% (trinta por cento).


Aguardo com a máxima brevidade uma reposta de Vv.Ss. pois o imóvel  encontra-se em disponibilidade.






Sem mais atenciosamente











ANEXO N.º 53

São Paulo, 16 de Dezembro de 1.976

Ao

AUTO POSTO

AC/ Sr. (
NESTA

Prezados Senhores:


REF: ( OFERECIMENTO DE IMÓVEL P/ ALUGAR


Pela presente, temos a satisfação de oferecer-lhes o imóvel (armazém) situado à Rua..................................., no bairro do........................... nesta Capital, tendo o referido imóvel  210 m2 aproximadamente, pelo preço de Cr$ 10.000(00 (dez mil cruzeiros) mensais, mais impostos e taxas conforme contrato de locação.


A locação poderá ser de um prazo mínimo de 2anos e máximo de 4 anos, sendo que após os 12 meses iniciais, o aluguel sofrerá um aumento de acordo com a correção das O.R.T.N., anualmente.


Aguardamos com a previdade possível uma resposta de V.Sas., uma vez que o imóvel encontra-se para alugar em disponibilidade.


Sendo o que  se nos apresenta, subscrevemo-nos, mui atenciosamente.
EXAME PERICIAL ( INDÚSTRIA




Perda de Produção (Pela Desapropriação)




Fundo de Comércio




Lucros Cessante

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA ........VARA DA FAZENDA..............


EXAME PERICIAL (

AUTORA: (

RÉU:(

SAMUEL MONTEIRO, Bacharel em Ciências Contábeis  - CRC-SP 39.139, Perito Judicial nomeado por esse R., Juízo para efetuar a perícia contábil (alínea “C” do artigo 25 e 26, do Decreto-Lei Federal n.º 9.925, de 27 de maio de 1.946), tendo concluído seus trabalhos, vem apresentar se LAUDO PERICIAL.

1. HISTÓRICO DO PROCESSO: ( Em 28/01/76 a ( propôs ação expropriatória contra os imóveis nos (, da Rua................., na Capital do Estado de São Paulo, tendo em vista o Decreto............................n.º...................., de................para construção do................................; nesse local funcionava a fábrica de.......................................

2. Em 18/10/76 a ( ajuizou a medida cautelar, para futura ação indenizatória.

3. O (, segundo elementos colhidos pelo Perito Judicial, providenciou a partir de 21/10/76 até a paralisação total da fábrica de.............em 20/11/76, a mudança de equipamentos e instalações industriais; o prédio da Rua...................., já se encontra em demolição adiantada.

4. Em 20/11/76 a ( entregou as chaves dos prédios (, nada tendo recebido.

5. Essa paralisação ocasionou  de imediato uma quebra violenta na produção de camisas.

6. Iniciados  os trabalhos de peritagem em 16/12/76, com a solicitação de documentos e livros para os exames necessários (ANEXO N.º 1).

7. APECTOS DA EMPRESA ( A ( fábrica.......................; na Rua............ficava o estabelecimento onde os tecidos eram transformados em.............; essa operação industrial, representava 90% do custo e do preço do produto; na................., o outro estabelecimento da ( “acabava” o produto; o acabamento consistia em:

a).............................................

b).............................................

c).............................................

8. A ( estava estabelecida em o fabrico de ..........na Rua.................desde 05/07/1966 (há mais de 10 anos ininterruptos; ANEXOS, fls. 21/24 dos autos); essa locação comercial prorrogada sucessiva e ininterruptamente, venceria em 31/7/1978 (fls. 14 dos autos).

9. Tendo entregue o prédio em 20/11/76 face ao mandado emissão  de posse de fls. 64, a ( ainda tinha 25 meses de locação comercial (art. 20 do Dec. 24.150/34).

10. Finalmente, pelo processo produtivo retro mencionado, o estabelecimento da Rua........................., era o gerador de lucros da empresa.

11. O EXAME DOS LIVROS DIÁRIOS GERAIS ( O Perito Judicial procedeu ao Exame Geral de Escrita, com base nos livros Diários da (, constatando que a empresa adota o Sistema Contábil BURROUGHS e as operações a partir de 1973 se encontram nos seguintes Diários Gerais:

a) DIÁRIO GERAL COPIADOR N.º 11 ( Registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob n.º..........., em 26/07/71; possui 500 páginas, termo de abertura na página 1 (um) e de encerramento na página 500 (quinhentos); operações iniciam-se no dia 04/04/73 a página 02 e terminam em 19/07/74 na página 499. O Balanço Geral em 31.12.73 está copiado às páginas 283/285.

b) DIÁRIO GERAL COPIADOR N.º 12 ( Registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob n.º............., em 12/02/74 e possui 500 páginas; termo de abertura na página 1 (um) e de encerramento na página 500. Na página 02 se iniciam as operações de 22/07/74 e na página 499 se encontram as operações em 29/10/75. O Balanço Geral em 31.12.74 está copiado nas páginas 204/206.
c) DIÁRIO GERAL COPIADOR N.º 13 ( Registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob n.º..........., em 08/10/75; possui 500 páginas, termo de abertura na página 1 (um) e de encerramento na página 500; as operações se iniciam em 29/10/75 na página 02 e terminaram em 29/10/76 na página 499. O Balanço Geral em 31.12.75 está copiado às páginas 97/99.

d) DIÁRIO GERAL COPIADOR N.º 14 ( Registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob n.º................, em 08/10/1975, contém 500 páginas; termo de abertura na página 1 e de encerramento na página 500; as operações se iniciam  em 29/10/76 na página 02 e terminam em 30/11/76 na página............

Os diários examinados têm 33 de largura por 56 de comprimento; foram usadas as partidas diárias, isto é, os livros foram escriturados DIA A DIA, como determina o artigo 5.º, do Decreto-Lei Federal n.º 486, de 03 de março de 1969, que dispõe sobre a escrituração mercantil no Brasil.

12. ANÁLISE DOS BALANÇOS GERAIS ( Para apurar o lucro bruto e o lucro líquido médios, obtidos nos últimos 3 anos, bem como nos últimos cinco exercícios sociais, e o Ativo Líquido da empresa com sua taxa de crescimento ano a ano, o Perito Judicial examinou e analisou os Balanços Gerais encerrados em 31.12.71 usque 31.12.75 e os Resultados oriundos das operações do ano de 1976. O resultado dessa análise, essencial à formação de um juízo contábil, se encontra nos ANEXOS Nos 02/05.

13. EXAME DO REGISTRO DE SAÍDAS ( Foi ainda examinado o livro de Registro de Saídas de Mercadorias n.º........com as operações do ano de 1976. Reproduzidas no anexo n.º 07.

14. SEGURO CONTRA FOGO ( A ( Mantinha Seguro contra Fogo referente à Fábrica de............da Rua.................conforme individualização abaixo:

	200.11.00705
	4.110.000(00
	11.05.76 A 06.05.77

	200.11.01068
	7.840.000(00
	30.09.76 A 30.09.77

	1.146.932
	1.060.000(00
	30.01.76 A 30.01.77

	TOTAIS..............
	13.010.000(00
	



VIDE ANEXOS Nos 12/22
QUESITOS DA AUTORA


(1) ( Qual a denominação social, endereço, Capital Social, Diretoria e inscrição (número) da Secretaria da Fazenda Estadual, Secretaria da Receita Federal e do Município e da Capital, da requerente? Mantém a empresa os livros legalmente exigidos devidamente registrados e regularmente escriturados?

RESPOSTA: A denominação social é (


O endereço: Rua............................(Brás (CAPITAL);



O Capital Social (30.11.76): Cr$ 17.000.000(00;



A Diretoria: (


Inscrições:



C.G.C. (MF)



Faz Estado



C.C.M. (SP)



A empresa mantém os livros obrigatórios registrados e regularmente escriturados; vide Exame de Escrita, itens 11 e 13 do Laudo.


(2) ( Qual a localização da sede social, tendo em vista a planta geral do Município?

RESPOSTA:
Inicialmente a sede social era na Rua................., posteriormente, a Fábrica de camisas continuou na..................... e a sede social foi transferida para Av. ................... (na data da emissão de posse).Ambos os endereços estão dentro do perímetro urbano do Município da Capital, usufruindo da constante valorização imobiliária.


(3) ( Qual o melhoramento público que determinou a expropriação do imóvel onde se sedia a Requerente? Citar o n.º e a data do Decreto expropriatório.

RESPOSTA:
Considerando-se os documentos de fls. 25 e26 (petição inicial de emissão de posse formulada), as obras do................também chamada...............................de São Paulo determinavam a desapropriação por utilidade pública efetivada* (autorizada) pelo Decreto.............................do Exmo. Sr. Dr....................... número.................datado de...........................


(4) ( Pelo citado diploma legal, a expropriação é total ou parcial?

RESPOSTA:
A expropriação é total; os imóveis já se encontram sob demolição, totalmente vazios.




(5) ( Em quanto estimam os senhores Peritos o custo das instalações, imobilizado técnico da firma, representado por maquinismo, equipamentos, móveis e utensílios, instalações, cabine primária de força elétrica, etc.?

RESPOSTA:
Em Cr$ 2.189.347,18, relativo ao Setor de............... já incluído correção Dec. Lei 1.302/73 e excluídas as depreciações corrigidas e acumuladas em 30.11.76


(6) ( As instalações e o imobilizado técnico citados na questão anterior poderão ser removidos, na sua totalidade, para outro local, sem que haja depreciação?

RESPOSTA:
NÃO; é normal a depreciação (que importa na redução da capacidade produtiva dos equipamentos fabris e especialmente das instalações industriais desmontáveis) durante a desmontagem, transporte para o novo local e nova montagem.



(7) ( Qual o prazo que os senhores Peritos estima para ré-locação da empresa em outra sede, admitindo-se seja localizada na Grande São Paulo?


RESPOSTA:
Um mínimo de noventa dias.



(8) ( Haverá necessidade de paralisação da empresa (atividades) para atender à ré-locação? Qual será o tempo dessa paralisação?


RESPOSTA:
SIM. Noventa dias



(9) ( Ema quanto estimam os senhores Peritos as despesas que a empresa terá para:

a) a mudança propriamente dita da sede social para outro local

b) a re-instalação da empresa em outro local, observando o preço de todos os componentes da infra-estrutura, materiais, máquinas e equipamentos 

c) com a paralisação parcial das atividades, incluindo matérias-primas e produtos semi-acabados;


RESPOSTA:
a) a mudança já foi processada pelo (.




b) Cr$ 300.000(00 (montagens) em 30.11.76 ou 1.720 



O.R.T.N. X 183(65 = Cr$ 315.878(00 em janeiro de 1977;



c) Já incluído nos Lucros Cessantes.



(10) ( Qual o total dos lucros cessantes propriamente ditos, incluindo a      manutenção de toda equipe responsável pelo “Know how” da fabricação até o reinício das atividades normais da firma?

RESPOSTA: Cr$ 2.101.139(65; vide ANEXOS Nos 10 e 11.


(11) ( Em face da urgência e prazo para a mudança e na impossibilidade de encontrar-se local adequado para as instalações definitivas da empresa, em quanto estimam os senhores Peritos o valor locativo mensal de imóvel nas adjacências, com mais ou menos a mesma área e característica da sede social da empresa?

RESPOSTA:
O terreno limpo, da Rua....................., onde se situava a fábrica de..........................da (, mede 3.188(89 m² (Três mil, cento e oitenta e oito metros quadrados....), em pleno ........; com as construções (edificadas sobre esse terreno), o aluguel correspondia a 9.000 X o salário mínimo (Cr$ 69.192(00 atuais); Contrato, cláusula 3.ª, fls. 14; para uma locação comercial nova, sujeita à Lei de Luvas, no..........., em área equivalente à desapropriada e considerando-se ainda que faltavam 25 meses para o término da locação comercial (art. 20 do Dec. 24150/34), a empresa não conseguiria alugar ou arrendar dentro dos pressupostos acima, por menos de Cr$ 200.000(00 mensais.


(12) ( Qual o total de vendas a prazo e à vista, mês a mês, nos últimos 12 meses?


RESPOSTA:

Vide ANEXOS N.º 5.


(13) ( Segundo os Balanços Gerais, quais foram os lucros líquidos no últimos 3 exercícios? Atualizando esses valores com os coeficientes de conformidade com o Decreto-Lei n.º 1.302, de 31/12/73, qual é a média mensal de lucro bruto e valorização da moeda, sendo para satisfação dos encargos da empresa e este para apuração de lucros líquidos cessantes?


RESPOSTA:

Vide ANEXOS N.º 4.


(14) ( Tendo em conta a localização da sede social dentro do perímetro central da cidade e do Centro consumidor, local básico para a comercialização do produto, queiram os senhores Peritos atribuir o valor desta valiosa perda?

RESPOSTA:
O Perito Judicial, com base no método clássico de Determinação do Fundo de Comércio (ANEXO N.º 4 e 9), atribuiu o valor atual (janeiro de 1977) de Cr$ 3.498.201(93, sem levar em conta o aluguel atual em novo local nas adjacências (.......), com a mesma área de terreno (3.188(89 m²) e de construção, durante 25 meses restantes da Locação Comercial extinta com a expropriatória consumada.




(15) ( A firma requerente se tiver que se mudar para local fora da Comarca de São Paulo terá que fornecer condução a seus empregados? A requerente já firmou contrato nesse sentido? Qual o seu valor?

RESPOSTA:

Vide ANEXO Nos 23/24


(16) ( Tendo em vista as respostas dadas aos quesitos anteriores, qual o valor total que deverá ser indenizada a requerente em virtude da desapropriação?

RESPOSTA:

Cr$ 6.025.776(88; Vide ANEXO N.º 11.





SAMUEL MONTEIRO





Perito Judicial



QUESITOS DO ( (fls. 28/29 autos)

(1) ( O requerente é proprietário ou locatário do imóvel onde está sediado?

RESPOSTA:
Consoante se infere dos contratos de locação comercial anexados aos autos (fls. 14 usque 24), o requerente é locatário do imóvel onde estava sua fábrica de............................(Rua................................Capital), desde 05 de julho de 1966.



(2) ( No caso de ser locatário, tem o contrato de locação garantido pela Lei de Luvas? Em caso afirmativo, qual o prazo de sua vigência e quais aluguéis mensais?

RESPOSTA:
SIM, o locatário estava ao abrigo da Lei de Luvas, (Decreto Federal n.º 24.150/1934, artigo 20); A vigência do contrato de locação comercial:


a)início: 05 de julho de 1966


b)término: 31 de julho de 1978;


c)restavam: 25 meses de locação comercial.


Os aluguéis mensais correspondiam a 9.000 por cento do salário mínimo (cláusula 3.ª fls. 14), isto é, Cr$ 69.192(00 atuais.


(3) ( Quais os bens móveis, utensílios e instalações que se encontram no estabelecimento? Pede-se relação discriminada com seus valores contábeis.

RESPOSTA:
Os quesitos foram formulados em 19 de novembro de1976; em 20 de novembro de 1976, o ( transportou os móveis, utensílios e instalações, nada ficando no local, que foi demolido parcialmente.




(4) ​( O estoque de mercadorias está contabilizado?

RESPOSTA:
Sim; nos Registros de Inventários.



(5) ( Qual o estado de conservação dos bens indicados nos quesitos acima? São facilmente removíveis para outro local? Se ainda não foram removidos, em quanto podem ser estimadas as despesas de sua remoção.


RESPOSTA:

Prejudicado; vide quesito 3 retro.



(6) ( O requerente já transferiu ou está transferido seu estabelecimento para outro local? Em caso afirmativo, qual o novo endereço?


RESPOSTA: Via Anhanguera.



(7) ( Os seus “Balanços Gerais” encontram-se regularmente escriturados nos seus livros “diários”, tendo sido regularmente apresentadas à rubrica judicial e à Delegacia do Imposto de Renda , dentro dos prazos legais? Pede-se transcrições dos referidos “Balanços” dos cinco anos anteriores.

RESPOSTA:
Tanto as operações que deram origem aos Balanços Gerais e Demonstrações de Mercadorias e Lucros e Perdas, quanto essas peças contábeis, estão devidamente copiados no livro Diários Gerais da Empresa. E juntamos s Declarações de Rendimento da..........................., desde o ano(base de 1971 até o de 1975 (exercícios financeiros de 1972 usque 1976), seus anexos e o Recibo de Entrega e Notificação de Lançamentos daqueles exercícios financeiros que comprovam a entrega aos Postos de Recepção instalados na Capital, pela Delegacia da Receita Federal em São Paulo. Também anexamos os Balanços Gerais e Demonstrações de 1971 até 1975; o ano de 1976 foi levantado pelas operações copiadas no Diário geral n.º 14.


Vide ANEXOS Nos 25/64.


(8) ( O requerente  encontra-se em dia com os pagamentos das contribuições legais, INPS, IR, ICM e dos impostos em geral?

RESPOSTA: Até a data da realização da perícia, sim.


(9) ( Quais os resultados de “Lucros e Perdas” das operações comerciais do requerente, nos últimos cinco anos, com a média anual dos seus lucros ou prejuízos?

RESPOSTA: Vide ANEXOS Nos 4 e 8

SOLICITAÇÕES DE ELEMENTOS

São Paulo (SP), 16 de dezembro de 1.976.

À 

Rua..............................

CAPITAL



Advogado ( Rua........................................................

Prezados Senhores:


Na qualidade de Perito Judicial nomeado pelo Exmo. Sr. Dr. de Direito da......... Vara.........da Fazenda..........para efetuar a Perícia Contábil relativa ao EXAME PERICIAL em que essa conceituada empresa é Autora e.......................o Réu, com base  no artigo 429 do vigente Código de Processo Civil e a fim de dar início aos trabalhos para elaboração do Laudo Pericial, solicito que me sejam fornecidos os livros e documentos abaixo relacionados:

1 (
Diários Gerais com as operações e respectivos Balanços Gerais, levantados nos últimos cinco exercícios;

2 (
Xerox autenticados desses Balanços Gerais, das Demonstrações de Lucros e Perdas, das Demonstrações de Mercadorias (Exercício Comercial) e ad Demonstrações de Produtos Fabricados ou Produção (Exercício Indústrial), tudo relativo aos últimos cinco exercícios encerrados;

3 (
Xerox autenticados das Declarações de Rendimentos de Pessoa Jurídica apresentadas ao Imposto de Renda e respectivas Notificação, nos últimos cinco exercício financeiros;

4 (
Livro de Registro de Empregados e respectivas Opções pelo FGTS;

5 (
Livro de Registro de Inventário com estoques finais escriturados (5 anos);

6 (
Guias de Recolhimento (recolhida) referentes a: INPS, FGTS, IPI, ICM, IR, Taxa de Licença e Funcionamento (Pref. Municipal);

7 ( 
Relação do ativo imobilizado (instalações industriais, de escritório, de lojas, móveis e utensílio etc.), com valores contábeis atualizados monetariamente deduzidos das depreciações acumuladas.



Em se tratando de elementos já existentes na empresa, solicitamos que nos sejam fornecidos dentro de cinco dias corridos.

RECEBEMOS A ORIGINAL

São Paulo, em........./......../19...........

.........................................................







ANEXO N.º 02

ANÁLISE DOS BALANÇOS  GERAIS

(Em milhares de cruzeiros)

	ATIVO REAL
	ANO


	BENS DIREITOS E HAVERES
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976


	A) IMOBILIZADO:
	
	878
	
	
	
	

	Equipamento de Produção.............
	749
	
	2.631
	2.567
	3.897
	4.355

	Terrenos..................................................
	
	
	
	
	
	9.774

	Construção em Andamento....................
	
	
	
	
	
	26.915

	Outros.....................................................
	375
	487
	1.006
	1.769
	10.070
	4.453

	SUBTOTAL..........................................
	1.124
	1.365
	3.697
	4.336
	13.967
	45.397

	(-) Depreciações.....................................
	331
	498
	708
	1.376
	2.147
	3.074

	A) IMOBILIZADO................................
	798
	867
	2.989
	2.960
	11.320
	42.323

	B) DISPONÍVEL...................................
	850
	1.159
	2.403
	2.711
	2.844
	3.052

	C) REALIZÁVEL;
	
	
	
	
	
	

	Duplicatas a Receber..............................
	7.528
	10.836
	22.912
	20.170
	33.845
	44.143

	Almoxarifado ........................................
	2.717
	1.935
	8.333
	5.538
	11.674
	13.787

	Outros.....................................................
	109
	326
	590
	5.013
	2.461
	2.287

	SUBTOTAL..........................................
	10.354
	10.097
	31.835
	30.721
	47.980
	105.592

	(-) Provis. Dev. Duvidosos.....................
	271
	343
	724
	637
	- 
	1.114

	C) REALIZÁVEL..................................
	10.083
	12.754
	31.111
	30.084
	47.980
	104.478

	D) INCENTIVOS E IMOB. FINANC...
	429
	546
	945
	2.385
	1.360
	2.356

	E) ATIVO REAL (A+B+C+D)..............
	12.155
	15.326
	37.448
	38.140
	64.004
	106.834


FONTE: BALANÇOS GERAIS ANEXOS Nos---------(Excluídos créditos ref. Falências e Concordatas

ANÁLISE DOS BALANÇOS GERAIS

(Em milhares de cruzeiros)

	OBRIGAÇOES/ ANOS
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F

	EXIGÍVEL
	
	
	
	
	
	

	Fornecedores...............................
	4.890
	4.254
	9.497
	3.173
	9.847
	13.704

	Títulos a Pagar............................
	1.039
	43
	-
	533
	3.876
	285

	Impostos......................................
	648
	1.230
	2.333
	2.732
	3.278
	5.084

	Financiamentos...........................
	-
	-
	1.620
	-
	-
	23.976

	Outros..........................................
	
	970
	5.178
	1.575
	3.574
	4.115

	PASSIVO REAL.........................
	7.069
	6.497
	18.628
	8.013
	20.575
	47.164

	E) ATIVO REAL (ANEXO 2)...
	12.155
	15.326
	37.448
	38.140
	64.004
	106.834

	F) (-) PASSIVO REAL...............
	7.069
	6.497
	18.628
	8.013
	20.575
	47.164

	G) ATIVO LÍQUIDO (E-F)........
	5.086
	8.829
	18.820
	30.127
	43.429
	59.670

	TAXA DE CRESCIMENTO......
	A/B
	73,5%
	113,1%
	60,0%
	44,1%
	37,3%










           .............................................










    SAMUEL MONTEIRO











Perito Judicial

ANÁLISE DE LUCROS E PERDAS






ANEXO N.º 4

(Em milhares de cruzeiros)

	RUBRICAS/ ANOS
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	A)Vendas de Produtos.........
	20.780
	24.832
	49.855
	67.365
	83.446
	112.939

	B)Custo dos Produtos Vendidos.
	14.864
	14.940
	27.800
	40.930
	53.099
	73.342

	C) Resultado Bruto = (A-B)........
	5.916
	9.982
	22.055
	26.435
	30.347
	39.597

	D)Despesas Gerais...........
	386
	5.980
	10.701
	16.835
	16.643
	27.160

	E) Provisões Formação...............
	3.830
	767
	2.089
	1.872
	3.477
	-

	F)Outras Receitas............
	101
	254
	1.033
	2.738
	2.779
	2.748

	G)Reversão Deve Duvidosos
	179
	271
	383
	724
	485
	-

	H) LUCRO LÍQUIDO =
	
	
	
	
	
	

	(C+F+G) – (D+E)........................
	1.980
	3.670
	10.681
	11.190
	13.491
	15.185

	I) Capital de Giro (-)...................
	416
	616
	961
	5.247
	6.348
	-

	Saldo de Lucros e Perdas (H-I)
	1.564
	3.054
	9.720
	5.943
	73
	










           .............................................










    SAMUEL MONTEIRO











Perito Judicial

“DEMONSTRAÇÃO DO LUCRO BRUTO”

(Em milhares de cruzeiros)











ANEXO N.º 5

	COMPONENTES/ANOS
	1971
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976

	A) Vendas Produtos................
	20.780
	24.832
	49.855
	67.365
	83.446
	73.342

	B) CMV = Custo das Vendas.
	14.864
	14.940
	27.800
	40.930
	53.099
	112.939

	C) Lucro Bruto = A-B
	5.916
	9.892
	22.055
	26.435
	30.347
	39.597

	Porcentagem.....................B/A
	71,53
	60,16
	55,75
	60,75
	63,63
	64,93

	Porcentagem.....................C/A
	28,47
	39,84
	44,25
	39,25
	36,37
	35,07


FONTE: ANEXO N.º 4

                                                                                                       .............................................










    SAMUEL MONTEIRO











Perito Judicial




PRODUÇÃO DE......................................
ANEXO N.º 6

	MOVIMENTO / ANOS
	1973
	1974
	1975
	1976

	A) UNIDADES PRODUZIDAS.
	1.196.617
	1.163.156
	1.378.460
	1.230.405(Perda 84M)

	B) CUSTO INDUSTRIAL........
	27.800.371,31
	23.717.830,65
	35.050.276,13
	33.023.902,15

	C) CUSTO/UNIDADE = B:A ...
	23,23
	20,39
	25,42
	26,83

	D)VENDIDAS...........................
	1.147.256
	1.198.536
	1.384.061
	1.715.315

	E) VALOR DAS VENDAS........
	49.855.055,74
	46.902.439,89
	64.757.973,79
	89.985.440,27

	F)PREÇO/UNIDADE =E:D......
	43,45
	39,13
	46,78
	52,46

	G) LUCRO/ UNIDADE = F – C
	20,22
	18,74
	21,36
	25,63




FONTES:
1) Notas Fiscais de Vendas;


2) Contabilidade;

                                               .............................................


3) Livro Modelo 3;                                                               SAMUEL MONTEIRO


4) Estatísticas I.B.G.E.                                                                Perito Judicial

SÓ DA RUA............................................ (Fábrica.......................................)

Livros Examinados

	N.º Registro Jucesp e data             N.º de folhas                           operações de.......a ........


08 Entradas – (mudanças de n.º ref. Sede social)



01.71 a 17.04.73

01 Entradas – em 02.04.73 (Filial)

100

      
      17.04.73 a 08.07.74

02 Entradas – em 16.07.74 (Filial)

100

      
      08.06.74 a 24.06.75

03 Entradas – em 04.07.75 (Filial)

100

      
      27.06.75 a 22.06.76

04 Entradas – em 05.07.75 (Filial)

100


      01.06.76 a 20.11.76

01 INVENTÁRIO – 12.04.71         50 folhas        


      31.12.71 a 31.12.76

     Estoque em 31.12.71   .............      fls. 06

     Estoque em 31.12.72   .............      fls. 16

     Estoque em 31.12.72   .............      fls. 30

     Estoque em 31.12.72   .............      fls. 38

     Estoque em 31.12.72   .............      fls. 49

04 Saídas – em 08.07.70 (Sede)                        100 fls.

           01.71 a 31.03.71

01 Saídas – em 19.04.71 (mod. 2)

   50 fls.

      01.04.71 a 18.10.71

02 Saídas – em 22.10.71 (mod. 2)

 100 fls.

      18.10.71 a 25.07.72

03 Saídas – em 01.08.72 (mod. 2)

 100 fls.

      27.06.72 a 18.04.73

01 Saídas – em 02.04.73 (Filial)

            100 fls.

      18.04.73 a 23.01.76

02 Saídas – em 05.02.76 (Filial)

            100 fls.

      23.01.76 a 20.11.76

Nota: De Janeiro de 1971 até 18 de abril de 1973, a sede social era na ........................(local da fábrica de..........); a partir de 18/04/73 a Fábrica de camisas continuou na Rua....................,e a sede social passou para a ............................. Os livros fiscais tiveram então suas enumerações modificadas.









       ................................................










  SAMUEL MONTEIRO









                  Perito do Judicial









ANEXO N.º 8

DEMONSTRAÇÃO DO “LUCRO LÍQUIDO”

Em 30/11/1976; em milhares de cruzeiros.

     VENDAS DE PRODUTOS..........................................Cr$ 112.939

(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS.....................Cr$   73.342

    LUCRO BRUTO.............................................................Cr$   39.597

   OUTRAS RECEITAS.....................................................Cr$        629

    RCEITAS DIVERSAS...................................................Cr$     2.119









      42.345

DEPESAS GERAIS:
Administrativas........................................11.764

Financeiras.................................................5.452

Tributárias..................................................2.757

Custo de Bens Vendidos.................................81

IPI/ICM (incluídas vendas)........................7.106

LUCRO LÍQUIDO...................................15.185






   42.345

FONTE: Escrituração do Livro Diário Geral n.º 14 até 30.11.76









        ............................................










 SAMUEL MONTEIRO










      Perito do Judicial









ANEXO N.º 9

DEMONSTRAÇÃO DO “FUNDO DE COMÉRCIO”

1.
Número de meses restantes da locação comercial: 25

2. Média Trienal dos Lucros Líquidos Obtidos:

ANO


LUCRO LÍQUIDO

1974       Cr$ 11.190

1975       Cr$ 13.491

1976       Cr$ 15.185

   3  

                 Cr$ 39.866

39.866 : 3  =  Cr$ 13.283

3. FUNDO DE COMÉRCIO:

Valor Incorpóreo = 25 x 13.283 = Cr$ 3.322.000,00 (19.048,17 ORTN)

4. FUNDO DE COMÉRCIO em jan. 77 = 19.048,2 x 183,65 = Cr$ 3.498.201,93









ANEXO N.º 10

LUCROS CESSANTES

1.
PERDA DE PRODUÇÃO:


24.205 camisas

2. LUCRO UNIDADE:

25,63

3. LUCROS CESSANTES: (1x2)

84.208 x Cr$ 25,63 = Cr$ 2.055.731,04

4. FONTE: Mapas de Produção e Contabilidade









       ...............................................










 SAMUEL MONTEIRO










          Perito Judicial





ANEXO N.º 11

INDENIZAÇÃO TOTAL DEVIDA

	ORIGEM VALORES
	VALOR ORIGINAL
	VALOR ATUAL
	ANEXOS N.os

	1. Fundo de Comércio..............
	3.222.000,00
	3.498.201,93
	4 e 9

	2. Lucros Cessantes..................
	2.055.731,04
	2.101.139,05
	6 e 10

	3. Despesas de Mudança..........
	                -
	                -
	                -

	4. Indenizações Trabalhistas.....
	                -
	                -
	                -

	5. Depreciações (5%)...............
	105.000,00
	110.557,30
	Quesito 6 e 10

	6. Reinstalação Equipamento...
	300.000,00
	6.025.776,88
	

	7. Total da Indeização..............
	5.782.731,04
	315.878,00
	Quesito 9, b,



NOTA: O valor das O.R.T.N, para o cálculo do valor atual é o seguinte:




Em 30.11.76
..................... 174,40




Em 31.12.76
..................... 179,68




Em 31.01.77
..................... 183,65









       ...............................................
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